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W E C IA L IZ A C a í i
A L E X A N D R E  CHITTO

Contudo não ser geral em todas as epochas, para mui­
tos a crise sempre existe. As atentos e observadores desse 
phenomeno constataram que a vida deprimente levada por 
muitos indivíduos é devido ao facto de não teiem consegui­
do dominar perfeitamente uma só arte, carreira ou officio. 
Intuiti vam ente pulam de mister a mister quando vêm peque­
na melhora no salario quotidiano, sacrificando o conhecimen­
to adquirido na profissão precedente, esquecidos de que is­
so redunda na impossibilidade de uma labuta mais suave na 
edade adulta,

Todo e qualquer jovem pode especializar-se na sua pro­
fissão, por mais infima ou humilde que nos pareça, o que 
justamente iria de encontro, se não de todo mas em parte, 
ao equilíbrio economico causado pela crise, sempre mais tor­
turante para os inaptos e incapazes. Apenas ameaça um so­
nhado collapso economico, são elles os primeiros a serem 
visados e postos fora da occupação a titulo de economia.

E dahi o sentimenlo de muitos filhos causado pela exis­
tência precaria de seus progenitores, sem que possam dar- 
lhes pequeno auxilio como justo tributo das privações que 
lhes causaram na infancia.

Todos trabalham, desfazem-se em sacrifícios pelo pe­
daço de pão que comem, mas a maioria age quasi que auto­
maticamente, não se sente estimulada pelo desejo de saber 
algo com perfeiçõo, alavanca com a qual poderia levantar 
facilmente o peso que opprime e esmaga sua existência.

E' preferível ser-se um perfeito cozinheiro ou doceiro 
do que um medíocre engenheiro, advogado ou medico, diz 
Mardem, theoria ainda não bem interpretada por muitos e 
que se classificam de infelizes porque exercem esta ou a 
quella profissão. E passam a trabalhar descontentes e de­
testando o officio que abraçaram, vendo nelle o caminho er­
rado á sua ascendência economica e social. E mergulhados 
nesse falso pensamento dão-se á fraqueza de ver tudo ne­
gro á sua frente e lá se deixam ficar descorçoados sem ten­
tar exito no que têm mais provavelmente á mão.

Quantos moços, entre nós, por não encontrarem collo- 
cação bem remunerada, permanecem alli na espectativa de 
dias melhores, olvidando de que poderíam aproveitar seu 
tempo, praticando-se em actividades que somente fóra do em­
prege é possível attendel-as e cujo resultado provavelmente, 
mais iarde, lhes poderia ser muito mais fructuoso do que 
trabalhar por conta de outrem, ganhando bons ordenados

Hoje em dia o que mais se necessita são de especia­
listas, não são os que se “dizem saber tudo”.

Especializar-se na profissão, seja ella qual for, ter uma 
profissão e exercel-a com amor, meus conterrâneos, é viver 
mais facilmente.

PYORRHEIA
O maior flagello da bocca 

dos dentes e do organismo.
T ratam ento garantido e sem  dor

"Todas as moléstias da gengiva. Attende clientes de col- 
legas, mediante combinação previa.

Je á c  de A n d ra d e
C IR U R G IÃ O  — D E N TIS TA  

D IPL O M A D O

2 5 : 0 0 0 $ 0 0 0
Já podemos contar hoje, 

com a bellissima e valiosa 
importância de 25:000$000 pa­
ra a construcção do sempre 
mencionado edifício da San­
ta Casa de Lençóes. O Li­
vro de Ouro foi aberto, em 
primeiro lugar pelo snr. José 
Garrido Gil, com a quantia 
de 10:000$, e em segundo lu­
gar pelos snrs. José Zillo & 
Irmão, firma que também of- 
fereceu a mesma importância 
E agora, somos informados 
que o snr. Luiz Paccola to­
mou o compromisso de en­
tregar 5:000$000.

Assim proceguindo, um dia,

chegar-se-á á meta tanto al­
mejada pelos progressistas e 
que a muitos ainda se lhes 
figura tão longe como as me­
nores estrellas que brilham 
no céu. Mas de victoria a 
victoria as derradeiras duvi­
das cahirão por terra uma a- 
pós outra.

BOMBONS FINOS 

Bar Guarany
Cafè a qualquer hora

0 Ramal de Quatá
I 102 Je b e rb c s  E d ific iç s
• •

Representam a base granitica de Ufll ífliülão e 500 mil COIltOS de 
j[ reis de capitai e reservas, que offerecemos aos nossos segurados 
jj como garantia das operações em seguros de VÍda - fogo - transportes - 
:| accideotes pessoaes - resp. Civil que os nossos 30.000 agentes reali- 
Ü zam em 30 paizes.

Companhia Adrmíica de Seguros
: :  P l í N  I  ) A I  > A . K M  1 8 S 8  — In sp e c lo r  ALEXANDRE SÓRA

jj CAPITAL PARA 0 BRASIL 5,ooo:ooo$ooo REALISADO —  DECLARADO 5,ooo:ooo$ooo
II AGENCIA GERAL PARA O ESTADO DE SÃO PAULO
S: R U A  L I B E R O  B A D A R Ó ,  3 0 6  — S Ã O  P A U l O  — C A I X A  P O S T A L ,  2 6 1 9  — P H O N E S . 2 - 3 6 2 6  -  2 - 5 0 0 2

|i E\GENTE - João Moreira òa Cruz - LENÇ0E5

Auxiliar o E‘CH0 é erguer a vòz de Lençóes! ^

A vinda a Lençóes do snr. 
Dr. Roberto Fernandes Morei­
ra e os entendimentos que 
s.s. teve com o governador 
municipal, snr. Bruno Brega, 
são prenuncios da breve of- 
ficialização do Ramal de Qua­
tá. Senhores da propalada 
variante, sem duvida nenhu- 
ma, teremos outros importan­
tes melhoramentos capazes 
de elevar esta nossa Lençóes 
ao nivel das cidades consi­
deradas de primeira catego­
ria. Antes de tudo e impre- 
terivelmente será creada a 
Comarca, construir-se-á um 
importante hotel, gymnasio, 
uma escola normal, uma San­
ta Casa e outras cousas mais, 
que, aqui inumeradas, provo­
cam riso aos incrédulos. Mas 
pensar na vasta e fértil zona 
que a desejada artéria ferrea 
irá nos unir, percebe-se que 
estas nossas prophecias não 
serão pura phantazia.
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F a ç a

sempre
assim

Quando levar uma quéda, um susto ou tiver rai­
vas, todas as vezes que molhar os pés, sempre que se ! 
sentir nervosa, triste, zangada e mal disposta, quando 
receber uma noticia má, que cause tristeza e aborreci­
mento, tome uma colher (das de chá) de Regulador 
G esteira e logo em cima meio copo de agua.
Faça sempre assim, que evitará muitas doenças perigosas

Use Regulador G esteira
Regulador G esteira evita e trata as inflamações in­
ternas, desde o começo.
Regulador G esteira  evita e trata também as compli- | 
cações internas, que são ainda mais perigosas do que 
as inflamações.

Comece hoje mesmo a usar
Regulador G esteira.

Comsullorio Deníario rra cargo de -  ciídenor Masseran
DENTISTA

Todos os trabalhos da Odontologia moderna, taes como:- 
n Cirurgia e todos os casos difficeis;

Dentaduras anatômicas perfeitas;
Todas as anesthesias regionaes; 

Extracções absolutamente sem dor, com technica e exigên­
cia moderna. TRABALHOS GARANTIDOS.

______ S
 ̂ NOTA:- A quem se interessar reservam-se horas jj 

previamente marcadas e a preços convenientes.
NO P R É D iQ  DA PH ARM AC IA  SÃO LU tZ

Í>0 PHCO. E CIRURGIÃO OEXT1STA

Dr. A. Moretto Sobrinho
Rua 15 de Novembro, 531 — LESÇÓWS |

L r ■■ . . ■ ~ --------l==tlj

“ Pae Joáo Tá Sonhando” ...

Coisas do Passado
No anno de 1894, este­

ve em visita á colonia 
italiana da antiga Villa 
de Lençòes, o cônsul da 
Italia residente em São 
Paulo.

O povo o recebeu com 
festas, offerecendo-lhe, 
no “Gabinete do Padre”, 
um lauto jantar, em que 
tomaram parte todas as 
pessoas gradas do lugar

A' mesa, em forma de 
U, sentou-se o cônsul, la­
deado pelo doutor Leo- 
cadio, juiz de direito da 
comarca e pelo vigário 
da paro chia.

O banquete iniciou-se 
em meio da maior cor­
dialidade; e, assim, con­
tinuou, até que um dos 
oradores, ao saudar o 
cônsul, referiu-se a ex- 
imperatriz do Brasil, em 
tons elogiosos, dizendo 
que eila, apesar de ser 
italiana de nascimento, 
amou tanto o Brasil, que 
recebeu o titulo de “mãe 
dos brasileiros”. Ao ou­
vi-lo, um dos presentes 
gritou: Viva a Republica!

O juiz e o vigário fi­
zeram ver ao aparteante 
que não tinha havido por 
parte do orador a mini- 
ma intenção de offender 
o regime republicano.

E o incidente se teria 
assim terminado, se um 
certo major não tivesse 
comettido a imprudência 
de exclamar: Deixem os 
búlgaros falarem!

Os ânimos, então, se 
exacerbaram, chegando- 
se, mesmo a dizer que 
o Major não os teria 
tratado de búlgaros, se 
estivesse em outro lugar

O cônsul, meio contra-

feito, levantou-se, dizen­
do algumas palavras de 
agradecimento ao povo, 
pela gentileza com que 
o havia recebido.

Então se dispersaram 
os convivas, commentan- 
do o acontecimento.

Este facto contribuiu 
para agravar as inimisa- 
des jà latentes, no cora­
ção da população. E os 
dois partidos politicos lo- 
caes, puzeram-se em cam­
po, hosíilisando-se com 
a r ru a ç a s , pancadarias, 
estocadas e outros meios, 
egualmente deshumanos.

Tristes tempos esses, 
de odios, de incertezas, 
de insegurança e de an­
gustia.

Um verdadeiro chãos!
Que differentes são os 

dias actuaes, em que o 
Anjo da Paz parece ter 
aberto suas azas prote- 
etoras sobre nosso que­
rido Lençóes!

No momento em que 
Lençóes parece abrir os 
braços e caminhar para 
o progresso, após tanto 
esperar, quer nos pare­
cer opportuno lembrar 
ao nosso povo catholico 
a conveniência de orga- 
nisar um a commissão 
para se construir a so­
nhada e decantada torre 
na nossa Igreja Matriz.

Já houve quem disses­
se, aíravéz destas coluxn- 
nas, que uma torre è in­
dispensável em qualquer 
cidade brasileira, cha­
mando-a de “marco ca­
tholico da cidade” pela 
própria tradição religio­
sa do nosso povo. E, de 
facto, é um dedo de con­
creto que os homens le­
vantam para mostrar e- 
ternamente o Céu, aspira­
ção suprema da alma 
christã. Não podemos, 
pois, continuar indife­
rentes a essa importante 
parte também do urbanis­
mo publico. E ninguém

póde invocar inferiorida­
de collectiva para justi­
ficar a inércia que do­
mina essa iniciativa.

Bastaria olhar as igre- 
jinhas bonitas dos distri- 
ctos de Boreby e Alfre­
do Guedes, ambas com 
suas torresinhas propor- 
cionaes e encantadoras.

Frizemos bem: meia 
duzia de habitantes dis- 
triíaes, mas trabalhado­
res e progressistas, cons­
truiram torres para seus 
districtos. Lençóes è ci­
dade e não tem torre. 
Quando vemos o frontes- 
picio da nossa Matriz, 
com suas paredes sujas, 
e ao lado, pendurados 
á cruz de madeira velha, 
alguns sinos melancholi 
cos que parecem tristes 
por estar em baixo e 
cansados de esperar su 
bir ao alto da torre que 
nunca fazem, ficamos 
meditando: serà que não 
fazem, mesmo, essa tor­
re? Mas nem, augmenos, 
não podem fallar, cogi 
tar disso? Se Cornelio 
nos ouvisse, respondería 
contando uma velha len­
da da sabia philosophia 
indigena: “Pae João! - 
Hum... - O cê tà drumin- 
do ô tà corodado? - Eu 
tá corodado... - Intão mi 
impresta dois cruzados; - 
Pae João tà drumin- 
do... - Intão cumé qui tá 
fallando? - Pae João tá 
sonhando...”.

Brins e Riscados
Casa dos Retalhos

Vestido íeito p/ creança
Casa dos netalhos

Artigos para Inverno

Agostinho Pereira

Gasolina ahsoluíamente 
pura vende-se no

Poslo de Serviços e 
Vendas “ Eitergina”
Ed iiio Carani & Cia.
Concertos rápidos, lavagens, 

estadias, lubrificações a 
QUALQUER HORA

Accessorios
Pèças em geral

Acumuladores
Autos de Alugueis 

Pneus

Seriedade rapidez e presteza
(Entrada da cidade) -  Rua 15 de Novembro - LENÇÓES - Phone, 49
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U i V € u s  P la it
(FAÇ A-M E O FAVOR)CineGuarany

UMA OBRA P IED O SA 
PARA A R E G E N E R A ­
ÇÃO DOS ÍM P IO S !
«Servas de Deus», o pri 

meiro film rodado dentro 
de um convento de freiras, 
é uma obra de alto mé­
rito religioso. Vae con­
tribuir de muito para a 
regeneração e redempção 
de tantas almas que pro­
curam a salvação, no 
mundo cheio de inquie­
tações e tormentas em 
nossos dias, vae propor­
cionar aos catholicos u- 
ma visão de fé, esperan­
ça e alegria intima, vae 
marcar também uma «per­
formance» de elevado 
conceito cinematographi- 
co, porque «Servas de 
Deus» não é um film pa­
rado, simplesmente docu­
mentário, mas um empre 
hendimento de reconhe­
cido mérito artístico. To­
dos nos certificaremos 
dessa verdade quando, 
HOJE o Cine Guarany es­
tiver exhibindo «Servas 
de Deus», em solemne a- 
presenlação feita pela U 
nited Artists.

Q uinta P<iira. 2
«D olorosa R enuncia»

Novamente, o cinema 
approveitou um dos pon­
tos mais sensíveis do co­
ração humano como base 
para um film.

«Dolorosa Renuncia», u- 
ma pellicula que plasmou 
formoso romance desen­
rolado nos ares mostra- 
nos as peripécias de um 
amor... Com John Fon- 
taine, John Beal forma 
uma dupla impecoavel de i

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FÍGADO

Sem Calomelanos— E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

S eu  figado d eve  d e rra m a r, d ia ria ­
m en te , no estom ago , u m  litro  de  bilis. 
Se a  b ilis não  corre  liv rem en te , os 
a lim en tos  não  são  d igeridos e apod re­
cem . Os gazes in ch am  o estom ago . 
S ob revem  a p risão  de  v en tre . Você 
sen te-se  ab a tid o  e com o que  en v en en a­
do. T u d o  é am argo  e a v ida é um  
m arty rio .

U m a sim ples ev acuação  não  tocará  
a causa. N a d a  ha  com o as fam osas 
P illu las C A R T E R S  p a ra  o F igado , 
p a ra  u m a  acção certa . Fazem  correr 
liv rem en te  esse litro  de  bilis, e você 
sen te-se  d isposto  p a ra  tu do . N ão  cau ­
sam  d am n o ; são  suaves e co n tu d o  são 
m arav ilh o sas  p a ra  fazer a  b ilis correr 
liv rem en te . P eça as P illu las  C A R ­
T E R S  p a ra  o F igado . N ão  acceite  
im itações. P reço  3$000.

Bar Guarany
VI rvj í I o  í-i

Nacional e Extrangeiro

arrojo e audacia. Mas, 
renuncia essa palavra 
simples que converge tan 
tas cousas... renuncia de 
amor?... de fraternida­
de?... De que quer que 
seja è sempre renuncia 
e... dolorosa! E’ este um 
dos grandes films da pre­
sente temporada que a 
empreza Moreira offerece 
aos seus frequentadores 
na próxima quinta feira, 
dia 2, ás 8,30 horas.

Sabbado, -I
«C avallos e«i Disparada»

Charles Starret, esse ty- 
po de homem tosco que 
as mulheres adoram es­
tará sabbado proximo no 
Guarany, apresentado por 
um optimo director, na 
cinta «Cavallos em Dis­
parada». E’ ura film far- 
west que satisfaz aos 
mais exigentes apologis­
tas do genero.

Casa dos Retalhos

Lindos padrões de Seda

Ha certas passagens na 
vida quotidiana que pos­
suem e tem de verdadei­
ras anedoctas.

A que vou relatar aqui, 
em curtas iinhas, é des­
sas que servem muito 
bem para tal.

Ainda deve perma­
necer na memória dos 
leitores, o grande suces­
so que, merecidamente, 
alcançou e attingiu o film 
«Alvorada do Amor», cu­
jos principaes artistas, 
Maurice Chevalier e Je- 
a.nnet Mc Donald, são até 
hoje verdadeiros idolos 
do publico.

Sou também dos que 
gostam muito desses dois 
grandes astros da téla. E' 
que seus trabalhos são 
sempre impregnados de 
uma boa dose de humo- 
rismo, que torna mais a 
gradavel os dramas que 
elles interpretam

Certo cinema da capi­
tal levava esse film e a 
sua platéa, como era de 
se esperar, estava literal­
mente tomada. Não ha­
via um lugarsinho siquer.

De quando em vez, o 
silencio que dominava a 
grande assistência, era 
rompido por um acto co- 
mico e cheio de espirito 
de Maurice Chevalier.

A hilariedade provoca­
da, denotava grande sa­
tisfação por parte dos ex- 
pectadores. que muitas 
vezes, soltavam blagues 
formidáveis.

Tudo corria assim nor­
malmente, quando uma 
rapida troca de palavras 
entre uma senhorita e dois 
jovens, chama a minha 
attenção e a de outros 
expectadores que se acha­
vam proximo. O que se 
passára ali, naquelle mo­
mento, relacionava-se com 
um quadro do film. Je- 
annet apromptava*se pa­
ra apresentar-se á Mauri-

• (õ jlC o tc tto  - 'c iru ^o

ce, que nervoso e impa­
ciente pela demora, a es­
perava em um dos ricos 
salões da luxuosa resi­
dência. Inesperadamente, 
Jeannet surge e visivel­
mente apressada, dirigi- 
se a Maurice, dizendo:

— O Ministério chama- 
me com urgência;

— E... ensaiou Maurice.
— Não posso perder 

um minuto, responde Je­
annet. Em face da exig- 
uidade de tempo, emquan- 
to põe as luvas, dá as 
costas a Maurice e, indi- 
cando-lhe com o dedo 
para que ihe abotoe o 
vestido, usa desta expres­
são: «Sil vous plait» (fa­
ça-me o favor), que ap 
parece na Jela em letras 
marcantes. Ora, a senho 
rita não sabendo o signi­
ficado daquellas palavras 
em nosso vernáculo, in­
daga ao rapaz que está 
a seu lado:

— Que quer dizer sil 
vous plait?

— Abotoe depressa, res­
ponde o rapaz, isto di= 
zendo, volta-se para o 
seu collega e diz, não é 
assim mesmo? E outro 
disparate não se faz de­
morar. — Não conheço 
bem o inglez, mas para 
mim aquillo significa —- 
■muito obrigado. Julguem 
agora os leitores.

FESTAS EM 8QCAYUVA
Na visinha cidade de Bo- 

cayuva deverão ter inicio, ho­
je, prolongando-se até o dia 
13 de Junho, grandes festas 
religiosas em louvor do pa­
droeiro daquella parochia ca- 
tholica, Santo Antonio de Pa- 
dua. Segundo os program- 
mas distribuídos, a parte pro­
fana dos festejos terá grande 
brilhantismo, constando de 
leilões, kermesses, sorteio de 
prendas, correios amorosos, 
cadeias elegantes etc.

Abriu-se a Casa Alberto!
Com seu phantasiico "Stock" de 

novidades de todo genero. Ultima 
palavra em artigos para inverno. 
Qualidades e preços de pasmar! 

Completo sortimenío de brins, ca- 
semiras, roupas feitas, sedas, tríco- 
lines, zephires e etc. etc...
Casa Alberto 

Alberto Katz
Rua Tíbiriçá - L E N Ç C E S

 ̂ Movimento L l l i r u r g i c o
Domingo, 29 - Festas em louvor de Santa Cruz, no bair­

ro da Fartura. A’s 19 horas, encerramento do mez de maio, 
na Matriz, realizando a coroação de Nossa Senhora.

Segunda-feira, 30 - Missa em louvor do Coração de Je­
sus, ás 7 horas. A’s 19 horas, após a reza reunião da Con­
gregação Marianna.

Terça feira, 31 - Missa por alma de A. Moreira da Cruz 
a pedido do snr. José Zillo, ás 7 horas.

Quarta-feira, l.° - Missa por alma de Luiz Vaz de Al­
meida, ás 7 horas.

Quinta-feira, 2 - Missa por alma de D. Maria Joaquina 
Lopes, ás 7 horas.

Sexta-feira, 3 - Missa do Apostolado de Oração em lou­
vor do Sagrado Coração de Jesus, ás 7 horas. A’s 19, Hora 
Santa.

Sabbado, 4 - por alma de D. Leonor Borin, ás 7,30 hs.
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sSoclaes
B rin ca d e ira  d e  Déa...

ü Deus feminino que im­
pera no meu coração chegou- 
se-me, pé ante o pé, poz seu 
braço entre meus braços e 
disse, bem baixinho, aos meus 
ouvidos: «porque me chamas 
«Déa ?»

Tomei-lhe a mão do cora­
ção, abri-a, segurei seu de- 
dinho cor de rosa como a u- 
ma divina caneta, apontei 
pora os botões do meu casa­
co e fu i escrevendo com a 
vôz: estatua de phidias su­
bstituindo a volúpia, pela in- 
nocencia .. genio de Iracema 
que alcançou meu coração... 
minha Déa bonita que fechou- 
me o passado...

Deixando sua mão form o­
sa sobre meus hombros, on­
de havia subido lentamente, 
ao silencioso rithmo (la a tra­
ção, disse-lhe eu: «imita Déa, 
fecha os olhos por brinque­
do»... ____

Ella, abrindo os olhos, f i ­
tou-me dentro dos meus olhos 
e respondeu: «sonhei com Al- 
ba /-»...

O nim plèine

A n n iv er sa r io s:
' Completou, em 24 p. passa­
do, mais um primavéra a me­
nina Cacilda, interessante fi­
lha do snr. Antonio Segalla, 
industrial nesta cidade;

— Completaram mais um 
an-no de existência primave- 
ril, em 26 p. p., os jovensi- 
nhos Angelito, Alaôr e Cláu­
dio, todos filhos do snr. Dr. 
Hugo Pinheiro Machado e es­
tudantes em Botucatú.
—Depois de amanhã, faz an- 
nos o snr. Olivio Coneglian, 
distincto guarda-livros resi­
dente nesta cidade;

— Transcorre a 4 do mez 
p. vindouro o anniversario na- 
talicio do snr. Romeu Brega, 
velho morador desta cidade 
e progenitor do snr. Bruno 
Brega, governador do muni­
cípio;

— No mesmo dia 4 de ju­
nho futuro vê passar sua da­
ta natalicia o sr. Vicente Ivlo- 
retto, fazendeiro neste muni­
cípio e commerciante nesta 
praça onde é elemento do 
escól social.
Novo Morador

Acaba de transferir resi­
dência para esta cidade o sr. 
Abilio Augusto Martins, func- 
cionario da Secretaria da A- 
gricultura que residiu muitos 
annos em Baurú. O novo co- 
cidadão é brilhante figura in- 
telleetual e poeta eximio. Por 
esse motivo, está de parabéns 
o nosso meio cultural e es­
pecialmente o «E’CHO» que 
conseguiu para o seu quadro 
de collaboradores mais um 
destacado nome.
C asam ento

Effectuou-se hontem, nesta 
cidade, o enlace matrimonial 
do snr. Domingos Momo com 
a senborita Nair, filha do sr. 
Luiz Penassi e de Da. Barba- 
rina Malagi Penassi.

As cerimônias tiveram lo- 
gar ás 13 horas na residência 
dos paes da noiva e Igreja 
Matriz local, servindo de pa­
drinhos por parte do noivo o 
snr. João Zillo no religioso e

João Moreira da Cruz no civil.
Paranympharam a noiva no 

religioso o snr. Vicente de 
Paula Ferraz e no civil o sr. 
Alexandre Sóra.

Findos os actos, os nuben 
tes receberam seus convida­
dos em sua residência offe- 
recendo-lhes um lauto jantar 
e magníficas festas.
P !lllll!llll!llllll!n il!llllllllillllllllllllllllllllll!!ll!lllillll!ll!llllllllllllíill 

1 £eão cTocci 1

|  MEDICO |
OPERADOR |

E PARTEIRO 1

H  C O N S U L T O R  IO : | |

§§ Rua 15 de Novembro — LENÇÓES M

llllllll!l!lllllllll!l!llllllllllllllllllllllllllllll!i!llllllllllllll!ll!llll!l!!lll!!'IÍl
T IR O  AO VOO

Em virtude do mau tempo 
reinante, Domingo deixou de 
se realizar a noticiada prova 
extra do tiro ao vôo. Por 
determinação da Directoria 
daquella agremiação passa a 
effectuar-se hoje. Como já é 
de conhecimento,ao l.o e 2.o 
collocados serão confe­

rido artísticas medalhas.
Entre os principiantes ha­

verá também interessantíssi­
ma e invulgar disputa do 
tiro ao prato.

Bar Guarany
Cafè a qualquer hora

Novo Delegado de Policia
Segundo os jornaes, foi no­

meado para Delegado de Po­
licia de Lençóes o snr. Dr. 
Simaringa Cordeiro. S. S. já 
exerceu o mesmo cargo nes­
ta cidade, onde conta com 
vasto circulo de amizades, 
deixado pela sua antiga pas­
sagem como auctoridade cor­
recta, cavalheiro destacado 
e saliente figura social. O 
Dr. Cordeiro é, ainda, brilhan­
te poeta e intellectual.

Festival em Bocayuva
Dia 21 deste foi levada em 

reprise a formidável peça, 
“Rabeca Encantada” de au­
toria do prof. João B. Costa 
em collaboração c/ a senhori- 
nha Carmen Rodriguez da 
Silva, contendo versos e mu­
sica do prof. Augusto S: Mi­
randa, cujo grande agrado 
desta peça já é notorio pela 
sua primeira representação.

A seguir um bem organisa- 
do ato variado, foi interpre­
tado por vários componentes 
do grandioso festival com va­
riados números de gosto, den­
tre os quaes Catira, que mui­
to agradeço os seus execto- 
res pela inesperada offerta.

Papcío Inédtío
Certa vez, o povo de uma 

pequena, mas prospera cida­
de, sonhara com a introduc- 
çâo de um grande melhora­
mento na localidade. Inicia­
ram as demarches e conse­
guiram realmente que, o pro­
jecto fosse approvado. Que 
éra a construcção de uma 
escola, pois, a existente na 
localidade não correspondia 
mais de fórma alguma ás e- 
xigencias do meio. Depois 
de prompto o novo e sum­
ptuoso edifício da bella e 
confortável escola, o povo e- 
xultou de contentamento e 
alegria. Annunciou-se a da­
ta da inauguração e os habi­
tantes preparam-se com gran­
des festividades para o gran­
de dia. Chegou o dia e a 
escola não fora inaugurada. 
Decepção! O dia do acto i- 
naugural fora adiado, por 
circumstancias alheias a von­
tade do povo.

No deccorrer do tempo, fo­
ra annunciada nova data i- 
naugurativa e novamente os 
habitantes da pacata terra se 
preparam; freme de enthu- 
siasmo e auspiciosamente es­
peram o acto solemne. Ap- 
proxima-se o dia, e, pela se­
gunda vez, é adiada desta 
vez, por tempo indetermina- 
po. E o certo é que até o 
momento presente, não tive­
mos conhecimento se a Es­

cola foi ou não foi inaugura­
da. Esse facto inédito, até 
nos faz lembrar a nova Esta­
ção de Lençóes, que igual­
mente por duas vezes teve 
adiada a sua inauguração.
E porque? Não o sabemos! 
Porventura não está prompta? 
Não merece Lençóes um me­
lhoramento dessa natureza? 
Cremos que sim, e o honra­
do trabalhador e incansável 
povo Lençóense está sciente 
de que é bem digno não só 
desse, como de outros por- 
vindouros, e que, para isso 
elle tem contribuído com o 
seu trabalho e esforço ingen­
te. Assim pois, o povo de 
Lençóes não se deverá re­
gozijar tanto por esse me­
lhoramento, pois deram a 
Lençóes o que elle merece.

Entretanto, não seria desa- 
certado que, o inclito Gover­
nador e demais autoridades 
da cidade, intercedessem com 
seus bons officios, junto aos 
poderes públicos, para que 
a inauguração da nova Esta- 
tação se desse dentro do me­
nor praso possível. Vendo 
assim, o povo de Lençóes 
coroáda de pleno exito uma 
velha e justa aspiração.

Removido para Pirangy
Com apenas uma semana 

de exercício, nas funções de 
Delegado de Policia deste mu­
nicípio que acabára de rein- 
vistir após longo afastamento, 
foi removido para Pirangy o 
snr. Dr. Hugo Pinheiro Ma­
chado. S. S. transmittiu o seu 
cargo, em 26 do corrente, ao 
l.o supplente por ter de par­
tir áquella cidade onde assu­
mirá a nova delegacia.

Casa dos Keíalhos
Etamines e Flanellas

0 Snr. Interventor Federal em 
São Manuel

Vem-se insistentemente noti­
ciando que dia 5 de Junho 
proximo, o snr. interventor 
federal dr. Adhemar Pereira 
de Barros virá a S. Manuel, 
onde lhe serão prestadas as 
expressivas homenagens, não 
só da população sãomanue- 
lense como também de gran­
de parte do povo das cidades 
circumsvizinhas.

Conforme as informações 
que obtivemos, de Lençóes 
partirá naquelle dia, um gran- 
comité composto do elemen- 
tojrepresentativo de nossa ter­
ra, afim de cumprimentar S. 
Excia.

Bar Guarany
BOM BONS FINOS

S C  S M C F I O
COMPOSTO E IMPRESSO
na Typographia CorqnqerçiaiLhJNÇÔES

Não ha falta de "bons empregos"
Ha falta de "candidatos" para essas vagas.

Ensinamos, curso completo em 2 annos lectivos apenas, 
por methodos proprios, de etficiencía comprovada. : :

ííactylograplisa: [Touck System] Escrever com os 10 dedos
sem olhar para o teclado.

P o r íu g u e 7,: Redacção de cartas, requerimentos, officios e
contractos.

M atliem atica: C álcu los commerciaes.

C ontabilidade; Abertura, movimentos e encerramento de
escriptas commerciaes.

C alligraphia: M e th o d o  moderno e efficiente.

Não espere a “sorte** Prepare-se para vencer pela capacidade.
M A T R IC U L A  P E R M A N E N T E  - Peça informações hoje mesmo a

Academia Superior de Commercio de Campinas
Rua Tibiriçáy 530 — :—  L E N Ç Ó E S


